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RESUMO 

 

Muitos estudos já têm utilizado a tecnologia referente a filmes como forma de auxiliar em 

tratamentos, como os da cinematerapia, tendo em vista seu impacto em diversos aspectos da 

área terapêutica. Entretanto, pouco se conhece sobre a potencialidade desse recurso como 

expressão combinada de uma rede de atributos, os quais podem desencadear inúmeros estímulos 

audiovisuais, tendo como base o referencial da Psicologia Positiva, podendo impactar nas 

funções cognitivas e nos estados de humor em idosos. Este estudo, de natureza 

qualiquantitativa, tem como objetivo investigar o efeito de sessões de mídias cinematográficas 

nos estados de humor e em algumas funções cognitivas, relacionadas à memória, à atenção e à 

percepção, de idosos saudáveis e com sintomas depressivos. O estudo alia pesquisas 

bibliográfica e exploratória. A pesquisa exploratória foi desenvolvida por meio da aplicação 

bifásica, sendo antes do início da exibição do filme (pré-filme) e após o término do mesmo (pós-

filme), de três instrumentos para a coleta de dados: Questionário com entrevista estruturada de 

caracterização da amostra contendo 1 pergunta (pré-filme) e 4 perguntas (pós-filme), Lista de 

Estados de Ânimo Reduzida e Ilustrada (LEA-RI) (VOLP, 2000) e a Geriatric Depression Scale 

(GDS)-versão abreviada de 15 itens (ALMEIDA; ALMEIDA, 1999). A amostra de 

conveniência foi constituída por 216 idosos, com idade igual ou superior a 60 anos, de ambos 

os sexos, residentes em Rio Claro-SP. Foram utilizados quatro filmes, dos gêneros biografia e 

drama, selecionados a partir dos estudos da Psicologia Positiva. Os dados coletados foram 

analisados de duas formas: de modo qualitativo, utilizando-se a técnica de Análise de Conteúdo, 

na perspectiva de Bardin (2016) e com o uso do programa MAXQDA Analytics Pro versão 

18.1.1 e, de modo quantitativo, utilizando o programa Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS)-versão 25.0. A metodologia aplicada é viável para a população idosa e 

proporciona benefícios positivos, especialmente àqueles com sintomas depressivos, ou com 

diagnóstico de depressão. Percebeu-se com o estudo, que as pessoas idosas se identificam com 

os personagens dos filmes e trazem estas experiências para suas vidas, sendo uma fonte de 

inspiração e incentivo para suas atividades cotidianas. Ademais, a exploração dos estados de 

humor nesta população é uma forma bastante válida de compreensão dos mecanismos 

emocionais decorrentes desta fase da vida. Os fatores emocionais e reais proporcionados pelos 

filmes têm um impacto sobre o comportamento das pessoas idosas, motivando o 

estabelecimento da cooperação e permitindo reflexões acerca de temas fora de seu cotidiano, 

contribuindo para novos olhares.  

 

Palavras-chave: Tecnologias. Cinematerapia. Psicologia Positiva. Estados de Humor. Idosos. 



ABSTRACT 

 

Many studies have already used the technology related to films as an auxiliary way of 

treatments, such as the ones of the cinema therapy due to its effectiveness in several therapeutic 

aspects. However, little is known about the potentiality of this resource as a combined 

expression in a network of attributes, which may trigger innumerable audiovisual stimuli, based 

on the Positive Psychology reference and, may impact the efficiency of cognitive functions and 

mood states in seniors. The present quali-quantitative study aims to investigate the effect of 

cinematographic media sessions in the mood state and cognitive performance related to memory 

and attention in healthy elderly with depressive symptoms. The study will combine 

bibliographic and exploratory research, which will be developed through biphasic technique, 

before the beginning of the film (pre-test) and after the end of the film (post-test). Three 

instruments for data collection will be used: Structured interview questionnaire, The Reduced 

and Illustrated States List (LEA-RI) (VOLP, 2000) and, the Geriatric Depression Scale (GDS), 

abbreviated version of 15 items (ALMEIDA; ALMEIDA, 1999). The convenience sample 

consisted of 216 elderly people, aged 60 years or over, of both genders, residing in Rio Claro-

SP. Four films were used, from the genre’s biography and drama, selected from the studies of 

Positive Psychology. The data collected were analyzed in two ways: qualitatively, using the 

Content Analysis technique, from the perspective of Bardin (2016) and using the MAXQDA 

Analytics Pro version 18.1.1 program and, quantitatively, using the Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS) program - version 25.0. The applied methodology is feasible for the 

elderly population and provides positive benefits, especially for those with depressive 

symptoms, or with a diagnosis of depression. It was noticed with the study, that the elderly 

people identify with the characters in the films and bring these experiences to their lives, being 

a source of inspiration and encouragement for their daily activities. In addition, the exploration 

of mood states in this population is a very valid way of understanding the emotional mechanisms 

arising from this phase of life. The emotional and real factors provided by the films have an 

impact on the behavior of the elderly, motivating the establishment of cooperation and allowing 

reflections on themes outside their daily lives, contributing to new perspectives. 

 

Keywords: Technologies. Cinematherapy. Positive Psychology. Mood States. Elderly. 
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1 ESTRUTURA DA TESE 

 

No intuito de atingir o objetivo proposto, a presente tese está estruturada em duas partes, 

e apresentada em formato de artigos científicos, em concordância com o Método Escandinavo. 

A estrutura inicial segue tópicos de elementos textuais composto por: Introdução, Objetivo, 

Procedimentos Metodológicos, Resultados (parte qualitativa e quantitativa), Discussão e 

Considerações Finais. A Introdução compila toda a fundamentação teórica acerca das temáticas 

as quais envolvem o problema do estudo. O tópico Procedimentos Metodológicos mostra o 

método escolhido e o desenvolvimento da pesquisa exploratória. Os Resultados e a Discussão 

estão agrupados em parte qualitativa e parte quantitativa. 

Na parte qualitativa há a demonstração dos resultados dos dados coletados a partir dos 

instrumentos com as questões de natureza qualitativa e por uma revisão sistemática da literatura, 

apoiada no método Prisma e na busca bibliográfica em diversas bases de dados, utilizando 

artigos de periódicos científicos nacionais e internacionais, disponíveis nas bases  de dados 

indexadas no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES). Esta revisão sistemática deu fruto ao primeiro artigo da tese, descrito em 

item específico. Na parte quantitativa, derivada dos resultados da coleta de dados dos 

participantes, é apresentada em dois artigos. Todos esses artigos seguirão a formatação exigida 

em cada um dos periódicos científicos selecionados para futura submissão. A estrutura da tese 

encontra-se expressa conforme mostra a figura 1, apresentada a seguir. 
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Fonte: Elaborada pela autora (2019). 

 

Figura 1 - Ilustração do Fluxograma da Estrutura da Tese 



20  

2 INTRODUÇÃO 

O Brasil vive, atualmente, um acelerado processo de envelhecimento populacional. O 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2018), aponta a partir de dados publicados 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), um contingente de cerca de 25% da 

proporção da população idosa no Brasil, no ano de 2070. A figura 2, abaixo, mostra o percentual 

da população no ano de 2010 e de 2020, observando que o aumento da populacional idosa 

ocorrida entre os 10 anos. 

Figura 2 - População total no Brasil em 2010 e 2020.

Fonte: Extraído de https://www.populationpyramid.net/pt/brasil/2020/ 

 

Dados da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE, 2019) indicam que 

o município de Rio Claro, no interior do Estado de São Paulo, local de desenvolvimento deste 

estudo, apresenta uma população idosa com 16,42%. Além disto, esse município evidencia um 

índice de envelhecimento equivalente a 96,25%. 

A Política Nacional do Idoso, de 4 de janeiro de 1994 (BRASIL, 1994), e o Estatuto do 

Idoso, de 1º de outubro de 2003 (BRASIL, 2003), consideram idosa a pessoa com idade igual 

ou superior a 60 anos. Existe um consenso de que há faixas etárias referentes a esta fase da vida, 

em que os idosos podem ser classificados em mais jovens, os que se encontram na faixa etária 

entre 60 aos 74 anos, os idosos medianos, entre 75 aos 84 anos, e os idosos mais velhos, acima 
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de 85 anos ou mais, também denominados de oldest olds (LEE et al., 2018). Esta classificação 

serve apenas de referência, já que a heterogeneidade presente no processo de envelhecimento é 

uma constante. 

Esta heterogeneidade também está presente na participação social dos idosos na 

atualidade, a qual cresceu substancialmente nas últimas décadas, e tende a aumentar 

acentuadamente a cada ano. O período que antes era considerado improdutivo e inativo, na 

atualidade, com as inovações do mundo contemporâneo, traz aos idosos novos desafios, em 

busca de uma melhor qualidade de vida por meio de informações e novos aprendizados 

(VERAS; OLIVEIRA, 2018). Dessa forma, Ruoco, Brêtas e Figueiredo (2014) mostram que 

um novo perfil de idoso surge, o qual procura ter um relacionamento mais participativo, 

interagindo com o seu meio. 

Assim, é importante o desenvolvimento de ações que tenham como objetivo colaborar 

para que esta população possa usufruir de uma vida com mais qualidade. Neste contexto, 

pesquisas científicas tornam-se necessárias, para o bem-estar desta população, as quais 

direcionem o olhar à saúde nos níveis psíquico e físico, trazendo novas perspectivas no avanço 

destes temas, auxiliando no aumento da longevidade saudável. 

Diversas recomendações da Organização Mundial de Saúde (OMS, 2015, 2017) têm 

direcionado e mantido seus esforços em nível internacional em prol desta temática. O Relatório 

Mundial de Envelhecimento e Saúde (OMS, 2015) sustenta o diferencial em que estas pesquisas 

específicas em saúde direcionadas aos mais diversos setores desta temática podem provocar nas 

sociedades futuras, definindo as possíveis abordagens. Tais estudos podem direcionar no curso 

dos planos multisetoriais dos governos, investigando demandas desta população e incentivando 

a prática destas ações na construção de realidades diferenciadas. Para uma década de 

envelhecimento saudável, a OMS (2017) publicou as 10 ações prioritárias nesta área, 

englobando itens considerados de extrema relevância para a agenda nos anos de 2020 a 2030. 

Um destes itens, o de número 4, incentiva pesquisas científicas que abordem a promoção da 

saúde dos idosos. 

No Brasil, a Agenda de Prioridades de Pesquisa do Ministério da Saúde (APPMS) 

(BRASIL, 2018) foi elaborada pelo Departamento de Ciência e Tecnologia, da Secretaria de 

Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos do Ministério da Saúde (DECIT/SCTIE/MS), em 

conjunto com as diversas secretarias do Ministério de Saúde, com o intuito de atender as atuais 

demandas em saúde do país e utilizar, as atividades acadêmicas de pesquisa. Este documento 

identificou 172 linhas de pesquisa em 14 eixos temáticos e, dentre estes eixos, dois dizem 
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respeito ao idoso e às inovações tecnológicas, a saber: Eixo 4-Desenvolvimento de Tecnologias 

e Inovação em Saúde e o Eixo 12-Saúde do Idoso. 

Fortuna et al. (2019) destacam o impacto positivo que as pesquisas científicas em 

tecnologias promovem em médio e longo prazos na população idosa, visto que o desenrolar da 

evolução das tecnologias em grande velocidade tem se tornado aliado neste processo de 

promoção da saúde. Os mesmos autores alertam que as agendas internacionais devem priorizar 

incentivos às pesquisas em saúde no âmbito da saúde psíquica dos idosos, já que grande parte 

desta população está submetida a condições que podem derivar posteriormente em doenças 

silenciosas, como a depressão, muitas vezes associada ao isolamento social, familiar, 

caracterizado pela solidão. Desta forma, intervenções de diversas ordens, sobretudo as de cunho 

tecnológico, as quais possam trazer novas perspectivas para ampliação do bem-estar psicofísico 

desta população, parecem ser de interesse social e importante na atualidade, merecendo a 

atenção neste estudo. 
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12 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Consoante os objetivos do presente estudo, os quais foram investigar o efeito de 

sessões de mídias cinematográficas no estado de humor e em algumas funções  cognitivas, 

relacionadas à memória e atenção, de idosos saudáveis e com sintomas depressivos, o estudo 

analisou como quatro filmes enquadrados no método da PP podem influenciar tais estados de 

humor, e se esta influência pode ser benéfica para a população idosa, já que não foram 

encontrados estudos similares com esta população. Na primeira parte, foi apresentada a 

revisão da literatura, a fim de aprofundar o tema e apresentar os estudos já realizados 

tangenciando a temática. Os resultados foram divididos em quatro partes, constando da 

parte qualitativa, seguida de três artigos na parte quantitativa, sendo um derivado da 

revisão sistemática e outros dois dos resultados das análises dos dados quantitativos da 

pesquisa exploratória. 

Com relação ao artigo um, pode-se comprovar uma falta de estudos 

voltados especificamente à população idosa e os filmes da PP. Alguns estudos semelhantes 

focalizaram os idosos, porém, utilizaram filmes aleatórios, ampliando-se as variáveis sem o 

devido controle. Os artigos dois e três trouxeram luz às discussões acerca dos resultados do 

presente estudo, haja vista demonstrarem que a metodologia aplicada é viável para a 

população idosa e proporciona benefícios positivos, especialmente àqueles com sintomas 

depressivos, ou com diagnóstico de depressão. 

Neste contexto, a aplicabilidade deste método na prática, voltada a esta parcela 

populacional, representa uma possibilidade viável em tratamentos alternativos preventivos 

e complementares, pois é de fácil viabilização e repercute positivamente nestes grupos. 

Ademais, a inclusão e a sociabilidade derivadas do método impactam nas relações sociais 

das pessoas idosas, sendo uma opção de reintegração para os idosos. 

Percebeu-se com este estudo, que as pessoas idosas se identificam com os personagens 

dos filmes e trazem estas experiências para suas vidas, sendo uma fonte de inspiração e 

incentivo para suas atividades cotidianas. Ademais, a exploração dos estados de humor nesta 

população é uma forma bastante válida de compreensão dos mecanismos emocionais 
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decorrentes desta fase da vida. Os fatores emocionais e reais proporcionados pelos filmes têm 

um impacto sobre o comportamento das pessoas idosas, motivando o estabelecimento da 

cooperação e permitindo reflexões acerca de temas fora de seu cotidiano, contribuindo para 

novos olhares. 

Ao analisar a parte física do estudo, os recursos para o desenvolvimento desta aplicação 

prática são acessíveis e de baixo custo, podendo ser utilizados por qualquer profissional 

capacitado para tal. Neste contexto, há a possibilidade dos próprios idosos utilizarem desta 

ferramenta, pois não gera custo e está enquadrada na cultura dos mais idosos, já que o cinema 

é uma tecnologia a qual eles puderam vivenciar e utilizar, sendo, portanto, um dos incentivos 

para a prática fílmica nesta população. Os resultados deste estudo trazem implicações para 

futuras investigações na área, as quais podem aprofundar o tema em diversos contextos e 

aplicações. 
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